
 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 
Disciplina: Controle Biológico                                            Código da Disciplina: AGR 380 

Curso: Agronomia                                                              Semestre de oferta da disciplina: I e II 

Faculdade responsável: Agronomia 

Programa em vigência a partir de: 02/2009 

Número de créditos: 02                   Carga Horária total: 30                     Horas aula: 36 

 

EMENTA: 

Introdução. Terminologia. Metodologia para avaliar o impacto de agrotóxicos sobre inimigos 

naturais. Criação massal de inimigos naturais. Potencial de parasitoides e predadores no controle 

biológico aplicado. Liberação de inimigos naturais. Controle microbiano de insetos pragas. 

Aplicação do controle biológico. Controle biológico em manejo integrado de pragas. 

 

 

OBJETIVOS GERAIS (Considerar habilidades e competências das Diretrizes Curriculares 

Nacionais e PPC): 

A disciplina pretende transmitir aos alunos os conceitos básicos do controle biológico de pragas e 

motivá-los a discutir os fundamentos teóricos da regulação populacional das pragas por inimigos 

naturais e a aplicação prática do controle biológico. A disciplina visa, portanto, capacitar 

profissionais para a utilização de métodos biológicos no controle de pragas. 

 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 O controle biológico é uma estratégia utilizada para fins principalmente de controle de pragas e 

doenças em plantas. O objetivo desta disciplina é apresentar aos alunos de graduação, os 

fundamentos do controle biológico, relacionados a problemas e progressos, procurando qualificá-

los para as discussões técnicas e acadêmicas. 

 

CONTEÚDO – (Unidades e subunidades) 

- Introdução e importância do controle biológico de pragas 

- Vantagens e desvantagens 

- Bases ecológicas para o controle biológico: 

- Relações de dependência e independência da densidade da praga 

- Respostas funcional e numérica  

- Agentes de controle biológico: 



 

 

- Predadores  

- Parasitoides 

- Microrganismos 

- Tipos de controle biológico 

- Controle biológico natural 

- Controle biológico aplicado ( C.B. clássico, aumentativo e conservativo) 

- Desenvolvimento de um programa de controle biológico 

- Principais passos  

- Efeitos de fatores abióticos e bióticos 

- Principais programas existentes no Brasil – análise dos sucessos e fracassos 

 

- Análise de tabelas de vida 

- Uso da modelagem no controle biológico 

- Técnicas de criação massal de inimigos naturais 

- O controle biológico e o Manejo de Pragas 

 

ESTRATÉGIAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

. Aulas expositivas 

. Desenvolvimento de estudos em grupos de temas pré definidos pelo docente para apresentação e 

discussão pela classe 

. Aulas práticas: elaboração de bioensaios e avaliações com auxílio de microscópios esteroscópicos 

e microscópios ópticos. 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO: 

 

O conceito final será obtido através de: 

- Provas escritas 

 

- Trabalhos de revisão bibliográfica 

 

- Seminários 

 

- Relatórios de trabalhos práticos 
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